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mu rc¡ 7Numm avulso no proprio na 20

mvrois,
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un room ill) venal

E' sobremaneira nprasival e alta-

mente pittol'escu emprehender-seum

passeio, quer por carlos locaes das

margens do nosso poetin Vouga,

quer inesnm em barco pelo propria

no, guiando e admirando para um e

outro lado n presrmclivu soberbaqno.

nos OHHI'EDE n encantadnm \'erdum,

que orla .15 suas umrgens. E' sobre

tudo na primavera, n'ussa osmção de

mncuizule em que n natureza. exu-

bm'nnw du seivux transforma as :ir-

vurne um cntadnpus de nort-s, inllw

rn os nmiipos, ¡utiliza-oe nom as m-

rcs do arco-iris. esmalim s, como

v um tapete indiano._ com u nirn dos

nmhnrquerns. n pr tu nas margari-

tns, a npzila dos Ii os, o anmttisln

das VÍDIGMS e n enphira do.: modus.

tus myosulis. e n'esla aooasiáo sn-

Irmne, que n atmosphera. Im-Ln-ianie

du aromas r purtwlara d'um brain

ex arimlum

nos ao passeio, ulane enllu-nos os
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mais variados encantos e gratos re-

cordações. E é em Angejo onde tudo

concorre para que estes passeios

campezinos sejam mais attmhuntes

e melhor dotados pela natureza. O

proprio Vouga, ao longo d» Tunul de

verdura, oomoquerendo realçar muis

u hcllezn d'esles sitios. apresmla

duas ligeiros e graciosas curvas onde

'nos mezos de julho, agosto ou se-

tembro, familias se reunum todos us

annus e promovem pescarias que!

constituem um _divertimento distin-

nio uu genero Aquellu assistimos e

se rnnlisou nn semana passada, ñca

rá por muito tompu gravada no me- '

moria de quantos a ella concorre

ram.

Eram 7 horas da manhã do dia B

do corrente e já no local da Barca

estavam preparados os dois barcos

que esperavam as pessoas que vl-

nhum paro a pescaria. Uns. talvez

nqnellesque na vesperu se tinham

dedicada mais ás [alias do resta_ re-

i'osluvam-se ou ganhavam-se commo-

deslisar manso e sereno do nosso

lindo Vangucontemplando n riem-

Iinn dns suas limpldae e sa mares

aguas. o prateado lnnrlu apresentan-

do aqui e all¡ ondulações descem

dentes de area. e a sulgncimda mar-

ginal que a espaços deixava destamr

rem-sr. Visian bouquels de vurdura

:que 'Inergulhnvam e se flxavam no

i Íunrlo, '

Outros, talvez os que desejavam

auxiliar a acção do estomago e pre-

poml-a para ulterior* operação, se-

unullmlos por' alguns ruins calor-ili-

icos que cummeumm a imiiscripcào

de invadir a nolavei arcada frondusa.

lqna laio graciosa e distlnv mente

 

paisseantes nn pussageiros. (Zhegad

às pontes, á de pan uns e A rle [erro

outros, introduzir??? "n nos barcos

e assistiram ao primeiro lanço de
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rinmente nos burma e seguiam o!

gulum pelo Tunel rle verdura, em!

animado cavaco. de vez um quando'

protaga dns rlgores das estações. os'

  

w m

escolar-nos e retemperar o calor que

acompanhava mesmo por debaixo

dos luldes naturues de verdura.

Desde a Camheim do Cavallo até

à Barca, del'ronte da villa. houve

mais tres lanços, assistindo muito

.1.a, pm'lo todos os ooovivas ao em-

xnalhar nine minhas m¡ rede, especta-

t'ulo »site que a todos agradou im-

menso e que para mulloe um origi-

nal. Apesar de o riu estar muito

secco o haver uma constante pas-

quíza de peixe. tiraram cento e trin-

ta e tantas minhas .'d'um manha

regular.

A'e cinco hora¡ da tarde. no lo-

cal da Barca, n'qu sitio poeticumen-

te adequado na margem esquerda

do Vouga. procedeu-ae no cosin-hado

das tamhas. O tempo corri¡ veloz

omno'o pensamento no meio das

mais ngradaveis conversações. Coai'

nheiras e pescadores. empenhados

todos no hum exito do jantar, exhi-

biam à porñn uma actividade inexce~

direi e uma alegria só propria da

ocensiào.

A's seis horas estava o juntar

na mesa, isto é, sobre um¡ toalha

que pousar:: sobre esteiras, e estas,

a seu turno sobre o verde esmeral-

da da relva tenra a (rasca.

A animação que nunca tinha ber-

minado, nttinziu o seu maximo no

ñm do jantar, não faltando sequer

os belios concertos (mutantes. em

que lorem postos em noção hirinues

aprimorada e guetos ñnamenmedu-

carlos. Como por ¡cinbe n noite de-

senrola o seu veu de tristeza, esten-

de›o so a paisagem e intercepta-

nos quasi de repenlo o espectaculo

da natureza, obriga-uns a rlmnundnr

as nossas vivendas e repousar d'un_

tas fullas iunnuentes e salumres.

Eram mais de quarenta pessoas,

mas só nos lembram os nomes sc-

gnintes : As ex!“ em")l D4 Maria do

Carmo da Gama Souto. l), Felicida-

de Fonseca. Dl Maria Augusta da

Gloria. D. Amelia PIZNÍl” Lemos,

   

l duram nn nivelde Sarruzolla. Depu

seguiram !mins riu n -

d . pela brisa fogueira que de in -

tante a ¡nstunte vinhannpunemente

  

 

1minhas que os insigncs pescadores, D, Rufino. D. Eliza e D. C 'mo Som

tus, D. Maria Almost:: e D. Emilio

' Souto Alves e D. Adelaide Noguei-

4 ra Souto, e 05 ex.“o' sn Marques

Loureiro do Porto, o ilistincto udvo»
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tem ã por cento do áhatlmeomr

MW~M dOUCaMa-'reñ'm nP 250.

gado e seu mano engenheiro e o

dr. Guilherme Nogueira tambem do

Porte, o prior d'Arnda, Venancio Pe-

reira, n prior d'Angeja. Antonio A.

dos Santos. u prior de Frossos, An.

wnio d'Almeida Valente. p Noguei~

ra, p.' João Emy io Rodrigues do

Gosta e ' José o Sobreiro, Fran-

clnm Antonio de Mirando e Manual

Marin Pacheco da CanimCortF-Red

alumnos du universidade, M

Maria Ferreiro Saulo. Mano

Kamila. Francisco Nune:

Silvn_ eta.

0 numero das pessoas, .

humoristioos que irupruv¡

surgia¡ , a animação e muitas '

peripacus inherentee a posa

divertimentosd'esta ordem» ard'u

azul purissimo cortado pelas nm

em curvas grnoioeun, o som e l iu¡

com malas us variantes deihtansidn-

de, lodo, tudo isto reoloou brilhou»

temente em dia que “o breve no.

purecan. .

A pescaria_ foi pmmovidleoi'l

recidu pelo mr. Manoelm 621»

rain Souto. Il. '

     

   

 

   

  

   
   

     

     
  

  

  
  

  

   

    

 

   

 

  

   

  

  

  

   

   

  
    

       

   

     

      

     

    

   

    

        

 

(eu ze @ouçam E ztmm¡

[Continuação]

- Entio qua to¡ isso amigoW

pas *'l.. Assim compareceram! ›

-Fultei. é vai-dude, caro Gonça .35

e com o telephone intnmaptodq.

pode prevenir-ta do que deu origem

á minha falta. Desculpa-me. - g '

_Mas com mil bombas¡ ore w!

me ñzesteiescumur, ~ A i-a r

- Esoamadu como uma, W¡

eutavn eu; poi . se não !Ora amp v

desejo que tinha de* me por .MMM,

da que por cá se tem passem

rante a minha ausencia, uã'o mmW'

 

FOL'H ETIM

A minha mão

IT=_

No Vendaval enorme da exist/Ima“,

E no ahysmo cpil tico, nervoso,

Ha sempre um ll: ira. que é a esaenciz.

D'um olhar de me, (luloissima e eatumoso...

  

Eu vejo n'vlln esse conjuncto enorme.

De dores, de ucriñuios no river,

. .

7.' sublime o olhar sereno c lriste

D'uma uma infeliz. mas resignada;

i Tem o mesmo do im'um d'amechiste1

A rcñecür n'uma .Ima ¡mmamladx

J E' vil¡ que desria do nhyamo,

o ñlho que :1 quiz rem tambem:

i Por isso eu pena: muiia vm. e :china

1 Que nào hn amor eguai ou d'umn mãe...

i n

' Eu não posa virar sem esse olhar,

Seu¡ esse amor :sublime a transcendental

1 Que :em a doce embrbguez do luar.

W E a luz da lutam enorme e resplenúcnh,

 Emas seua labios o'surrisn dorme.

MMO ll'nlm¡ Ba ?admin :uma: !..

Por isso a minha alma se clama

nos exemplos boneñoos, maus.

Que minha mse mc dou e me deixou

Do som do canto sonoro de mil nvns.

Tonho pena dz¡ minha' infancia pm

lia minimizou-a santa a delicada.

x.. qual mo mi uma só nuvem escura.

A comme a vid: cunstellsdn.

Dos ganhos meus. da ¡Hunt-es primer-u.

Idealisadas :o nom d'umn harmonia,

Que :aliam alegres dxs lmlsoirnsv

As ave¡ Chiirezlnrlo d'ulegria.

III

 

  

  

  

  

  

 

   
  

    

  

 

Como ana adm me pedaço q'rlua

w Pedaço d'nhnn Holanda a natal¡

como !e fm um sonho Mearim

negado pela¡ vnanl ou nel¡ manual.“

 

1 r: nt oh! cube qu¡ a minh'alma maia.

Tu lime pm mlm usina tambem ll...

  

 

Deixe ouviu-ta pelo asp fora

O nome :novíssimo ds- ñ .-

Porto-87.

       



  
   

  

  

  

   

v omisso iso

mami-nei.. '

me enhstiei, mas arreiiei-

17m! ver a !nossa obra ssphaceâia-

, ridiçniarisadme . umamanada
em(ira l

- +Homem. sn

.
:não ¡és-te s gui-ta 'I

m muita

.lota não as explica bem'n..

o. @citadas em bons lençoes.

são dasculdns dos typographos.

e amando: mas o revisor tam-

n escuidaria 7

bas pospegaste, houvessem por bem

“ i [oitiva-es'.

r; Timo' pode ser: mas com mil pí-

Iliqusile Rm¡ admirabücm...

cado ii! Goma foi esisrrapado l

.--NAo admimgne os typogrspnos,.

a; nm abrem obrigados a saber

m. De 'mais linguas mortas. para

@sem ea metterbedélho; que se

::em estar socegsdinbos no seu

*ouso " .

"-Mas caramba i Não só tranca-

mm, mas faltaram ú nosuordancia
" niguem. numero e cazu n.. '

~0ra. deixa, isso passou: vamos

que' importa. Que'ina dizes tu da

É.“ das Neves. gostando?

' ea gostei I... Fo¡ explsndida.

oamor proprio. Na aldeia. nn-

pra ha sscncsz da recursos.

line pode fazer melhor. Uma fes-
v “Wa. A

Who os ramos das arvore» na

ida Varzea em nm assombml O

r de aiindados balões porem

a iolhagem 'do copado arvoredo,

uma belleza; Aquella confusão

v time! em meandros axtasiava o

Buscador. Tarde se gusará iliuxui-

. io eguai. porque verdade, verda-

.íà ;sem oñ'endcr o nosso puvinhn.

«ils tia pouco, quem saiba admi-
om-o bella.

r' _'Láisso, é verdade. Ali¡ estou!
> ;que riem por isso gostei; hasta:

oii-ta que nao havia nlli simetria.

reciidãn. ,

--Ora obrigado: hs brutinhos as

,são como o pni Adão; nao gos?

dio inbyrintus.o que querem são ,

las s simetricas.

-Evnbora, amigo Tropas; mas e

bonito. E que ma dizes das
- nnicas 7!.. 1

. . Muita bem! Muito bem! Pole-

m as banzas fora da loja. Os rapa-

e as raparigas_ uns acompanha-i

poi-elias nos descanies em does-

rrasinvam atraz (ls si immensol

 

    

  

  

 

  
  

  

     

    

    
   

   
   
  

 

   

   

   

  

    

   

   

 

  

      

      
  

 

som'd'ellas dançaram a cana. ver-

,a moda nova. o vii-a, o verde-gaia, 4

' o regsdinho. o rolgadinho, s

e a má-raca. '

mávraca ?l

 

  

  

' moda em que fazem caretasx

 

   

.1199; vira.

deposit'.

 

culta-me a crer?

_Comix custa-te a creri.. Pois

Lar a gazeta... Camo? Se en não

- [pi ;li-ir. E' uma vergonha dizei~nI é

ds; mas indo isto é franqueza.

'-s Agradecido, amigo; porém. eu

mvsnnidn estava de que tias algas

~ . -.Não, não leio nada; mas a ga-

'_.0 diabo, o diabo. homem; an-

se a divertir comnosizo; sapa-

tos-ram a giammatica, s olha. que a

sintaxe# prosodia s aorthographia.”

'estas aonhoras, nào ficaram tambem

' -'-Homem... quem sabel.. Talvez

nin houvesse proposito. A's vales

evis descuidanse. Masn

é terhavidn !arca maior

'ssu a passar por alto as pro~

respeito ao teu sscrlpw; por

vol-dade estiraste-Le sm de-

.; .a as homens. talvez enojudos

: massada, que logo pela primeira

     

   
   

   

  

   

   

 

chama a ports, para nio mais os

 

  

  

          

    

   
   

   

  

  

    

ãuella “laminação. pensa i

   

 

l deu vnz de preso.

  

 

a, Situada

Senhora Ann-e a

não dançam '7

  

   

  

  
   

  

   

   

   

   
  

  

  

nho.

-A's harmonías musicaes?!

_Tal e quai.

-Humlm Hum!...

vam “bem.

ções das ruas'i..

dan de moda.

_E dos iaroesjquejrlizes'i

-Com franqueza?

_.S'im, com Iran uezn.

       
  

   

 

  

 

  

ms, estava mageatuso; pena foi não

estar mais bem ¡ilumina-io. E a co-

lumna e cupuls do farol do Fartura

não só estavam bem illumjnadosmas

'mas a cupula alem de.bemiiliumi-

nada, linda e mlmosa.

_E o fogo e os balões aereas, co-

mo estava tudo isso ?...

-Bem.

_Foste á Eg

festa 'l

-Fui, mas não gostei. -

-Viste a procissio 9 ia boa 'I

-Bom ia com muito asseio; era

grandes bem disposta. Mas,... acre-

dita-ms, em certo sitio, chorei de

saudade.

-Chorasie '2...

_Chore-i. porque não vi na pro-

cissa0_aquella a quem os leste'os

d'squelles dias eram dirigidos, ai-

!nva na procissão a Virgem Nossa

Sonhnrn das Nevas. que é o cnisvo

do povo da noser narra,

-E' verdade! Mas, a culpa não

foi dos reste¡ ros.

-Bsm sei. Cousas, cousas_ que

só servem para arrefecer nos povos

o espirito religioso¡ Mas diz-me ago-

rn amigo Gu¡ ç lo, que tal foi parati

a [esta de barriga 'i sempre arranjos-

lu para cozer a cabra. no calvarlo as

fogueiríias dos oucvilynlos “à.

-Deixa-mc pelo amor de Deus,

homem l

-Arranjsi, mas foi uma data de

pau. que me pdz a pão de padeiro;

quando estara rachando um troço de

encalypio ssnii zumbir com tanta

forca uma pedra, que dando-nie na

cabeça me lançou por term.

7-Enlàu nao gritasie por soccer-

ro

_Havia de gritar bem,'se ñquei

sem sentidos.

_E nao conheces-te o maifeitoñ

-Conheci. Fo¡ n indemnnínhado

do Seita. que depuis de me desan-

cnr o corpn nom pancadas ainda me

reja e assistista á

 

  

-Eu bem t'o disse, que ias fa«

zsr um roubo, e purtsnlo (nz elle

muito burn. Qne to preste. E não

prol-,miss contra eli¡l l,..

Como!... Se elle é membro da

junta. e eu andava a roubar,

_Pois volta lái

Agora volto... E mesmo já, sei

qua a junia vai vender os tnes pau»

zinhos... Adeus tropas até á outra

vez, que temos muito, que faller.

Josi Tanuncio Bamboo/ie.

  

     

-O pedestaljdo ami dos Tercei-

*Todas essas passaram de moda;

jnem no esquecimento. E' tudo as-

sim! Alá o decantado iandnm do

tempo da Senhora D. Carlota Joaqui-

na, foi suggerido'pelo graciosa fadi-

- E' boa¡ Mas. eu' quando te

faliava em harmonicas. referia-me...

Satisfizei-am.

O Zé povinho gostou. porque: znrra-

-E que me dizes das ¡ilumina-

-Nào se podia que estivessem

mais; na do Fartura havia gosto e

mimo e luz bastante; na rios Teresi-

ros havia variedade de balõus, que

em tsrupn foram bonitos, mas que

hoje por estarem muito vistos, pen

 

.anlleslaçin de regosljn. _

Reina gmnde animação n'estzi villal

pela approvaçãu nn camara nim rio

projecto. creando Dinovo julgado do

paz.

Os Angejenses leem levantado

vivas na governo e :m pm'LÍdn prn-

grossistav Pclu engrandecimento que

acabam de adquirir.

Com" Inuiia gente pena . psla musi-

ca. D 'xou de jnslar -'I uma:: fun-

cções e "anunciou a ou 1 _ sims_

em virtude de ter idu para thlm

alguns musicos.in de mpwnu: não

era facil substitui:: Andam escolhem

do e ensinando rnpazrs novos e nu

inverno tsni'irmsm entiar tudosn ra

ler nos ensaios. Applnndunos m

resolução da musica. Tendo hn [mil-

cos annos ainda aqui havido (luas

musicas, nào aclmvninns nada rasca-

vei que a musica que rílsie umha:-

ss. Bem sabemos que «sin terra u

muitu lahoriosa, mas uma vontade

ñrmo e hemjdirigida potiguar-seguir

muito.

     

  

nina (ln I eia-Vão bastan-

te adiantados os reparos da igreja

matriz d'esia terra.

A parede sul, a unicajqne in¡ de-

molida. já está levantada até meio

A nave central eslá quasi enma-

dairada.

Os empreiteiros contam dara oIn-a

toda coberta antes de entrar o invar-

no. A junta de pnmchia conhecendo

niiimomunte os responsabilidades

que sobre si pesavam. tem desen-

volvido uma regular actividades.

0 rev. prior 'io lrcgn '1V Antonio

A. dos Santos tem p «do impur-

lantes seI'VIoos, já inspem-¡nnandn

permanenieinvnte os trabalhos iii

resolvundo dilucnldadns que istàu

ao seu alcance.

  

Parabens-Fez ha dias em Bra- r

gil exame elementar dp. insirurcào

primariajcundn apnrovadu_ o muui-

no Arthur Soares Ferreira de Snu«

sa, de Anjega. Gillo dn nosso amigo_

snr. Caetano Pereira de Sousa.

-ila dias fez nn chnn neutral du A

Palio. exames dl.- portugnuz e irnn~

cez, 1.0 nuno. !inunda app! rurin. o

menino Raul Einygdio da Costa Son-

to, ñiiio do sm'. dr. Antonio Furreb

 

.Isle-al'jngdm-\ião ar.: bon. i

i inmllzimlu-o. e de.

    

[pouco depois. O sm. visconde 'de

¡.Carrira'he loga uma memoria immu-

Yculndn como poucos

Au snr conde de Resielln e sua

ex.“h fonuliu. uuviamns a exp v

verduduira da nossa coniloieumn,
  

 

nerlarnção i. Leão Mariins,

rexinntur iiiivrsn . declara que .ipv-

nns luma a responsabilidade do.

tign. iinnmlos cum o-ssu nome. r.

1da disp iu¡ da paris Iiilurm-ia

iendu uuin o resto do jm:

 

  

  

   

i ao rnrrrr da puma.-

me linillu a digna de JOI1\TAI'. o ii. _nus

;das d'Iinjs o seuliinrmn religioso mma rm

'a _ i, nos pm'

.inguja nl) l'

;mr uma im¡ l:ch azn lmn

¡iunliio murnr S wi¡

:por uma lrunw dv- cida(

lIi-is do lml ll'n rn¡ Lisbl

zuram.se o mm

rminri_ ie a md(

'ia srgundo must'

    
v. !vlw-r do

n. ¡u-nmornlay  l 

   

diriam a L_ (pie mandou'

uma' ' uniluacñasi

“firm. liam armas;

\lnni as. corintianos. mc_ e No dia.

mx. mundi, surniàu e pro all. e da

iunle haverá arraial, "insira u ultrhmaz.

Deus os proteja. a co: *zrm sempre nos
puros o soniunenlo religioso, com que

seus paus os edumrznn.

  
mi las. (“gos a

  

  

  

  

¡ri-L» Na chacara do

dr. iiralininu da Almeida. am Pelotas

(Brum. dou-sa uma lani tel'rn'ul. qua é

assim rel'u la pelo Cor/'rio iix'zrcuntil:

Entro uol Sumiva a san gruro

.loan Paulo minas, _ca !az rln'rlui ru do

Sur. dr. Plinlinmm suscitam-sc lia algum

túlnpu uma que ?nn IJÍIHUL'JIÃ ¡mi- uma'

compra dc wrmnns qún ambas prulun-

dinin.

.iiuno l. encontrandose caiu Jnào, ira-

\'ou iii. sm: num elli: sobra n .'IssillliIlÍ-O.

mlnrn ri liquninr .i

pHIHIcItI'Íii pulos lll'iil' . João omin prvi-

liramrnin :I sill'iiiiihla Ililill'npr v vis ¡los-

' por seu angra_ ;ils qua. Ps .da a

da. rum elle irli'lm lucia, [Jl'ltlirim

:i pistola a dep¡ ' «i him.

Fm inn munle liurrurusng'dn qual

resultou ' r Sampaio. aum um EI¡ «

;la nu ou . o tando o [migo !il l'l)

qua ' dc lmiu c rvcobcndn .him inn ii

¡iu-mn no \onirH que “icvílu . nu

Tina os inlndinns.

Para n lug do iinc partir n as

snrs drs. Piruimmn de \Illif'ilia e Vi

lc Cipliiiilli da Man r! p usou a lei

o João, e lr7 o :intu'glc corpo de «Io-

     

  

  

  

  

 

  

   

  

   

   

   

 

ra Souto Alves.

Balada.- Acham-ss em Angeja, Ê

mais de trinta rapazes que andavam i

em Lisboa e que viunnn a¡ term pus~

sar agosto o parte da sutemhrm Cunh-

tiknos que entre Ellus, lia IJUiiS gui-

tarristas.

 

ll'lezatla. _Chegou lionlrin ao

Pnrto d'umn dixre »ao que foz :m

Blissnco e Coimbra o sx.“ sur. Dr.

Antonio Augusto de Sá Varella_ illiil-

to digno Sc 'etariu Iniminn da Pin-

curmlurlu Regiajunio da Rwlaçàu :Io

Porto. na companhia de sn:: nx.“ es-

posa.

Sua sx) reassnmiu linuiein inc-.sz

mo as iuucções de seu rango. -

i I

|

l

Fnlleelmr-tn. _ Fnilncsn I

Born Jesus do Mont n mm no

visconde de C: rich ngm do ca

sur. conde de Re

no

  l  

.lo,

O snr. Visconde dc Carrinha ml

 

usava em Mondni'iz ando-se, pu-

rem. ¡nmmmodado retiro 3 para

Braga onde se llie aograraram os ¡m-

ciecimentas. Logo que o snr. mundo

de Restello soube a iniausta not ' , l

apresentou-se em Braga com sli-'1

ex.“ familia a visitam; pox-ém;fo_ram

iniciados todos os esforços emula-

   dos para salvar sua ex!, (allecendo lr

› luvh

P,

Wclara il nm nvu li

l'v; ililüilljl r:

4.

liliii'íis \'I.'

dos orus.

ria a ¡iesraria'de Sii'didilã nas i

Aveiro. A abuiidanma é (nl. que se tem

  
  

 

em ambas \ii:lnnas. .1 cmwuu do

«Iugaiiirde [mim du <Iisiriclo, que l'lliil-

parecnu e abriu ¡iuliieriiuI na flirmm ria

Ini,

Segundo infurinaçi'ms que .'rombenins,

Man ml Sampaio não em dia imlula [urin-

ca. e iram aqnnlla gruta da Suri-;i sub“)

ifliilsldlllE animar¡ U esludu da Juàn é

inuiw gravo.

*Muda

ill'lll'i¡ da

v parace que

min: [mr issu

. .iiliJhi mu'nntrnu Ina ilmii'f) na

I. qn» pn-¡u-u. nu¡ w-r-

nn i'reijnlld" H \'ÍHJ. LL¡ 'gm n Al um hur-

umlr n iln rmnprnneidu il'nui d'iil!, Fui

nlrllvwiidlvllili'l-lw leulr a I'l;|r.| rl'nqilnlle m'n

  

   

 

  

 

x |\'I'|.\ (in-nim Liu.

.x l' to

¡un Ii

  

  

Wa mn nlmrxnm-euiw. quo nenhuma r¡ rar-

na sin .ilmul,

Para «¡u›- n prol' srn' .'liooldus. nnro

lireizim' liu mu

 

  

  

rim, m'nulmceu qui: ora

› (mantido que Mídi- no ¡ulrrii dal-

win da .n inlm dum-sum. e qua '

w tmlza encnnlrado nas

  

Sardinhn.-Trm sido cxl

 

ll¡ chegado a vender u millieiro por 200

sis.

     

   

  

   

      



   

Sobre a terra missisrol,

o sol, arche rn implacavel,

cravo n necha inexoravel.

(ln sua lhz vira e crua

onde em cado arestn nun

um febril veneno estilo.

Pala cundenle atmosphera

que envolve n misera osphera

uiuin nmbiaute do nratéra

vibram, aladas soentelhas,

- nllucinadas, vermelhas.

rhrins do sol, as abelhas!

Na grande matta selvagem

nenhum halito da aragern

' baieja n sueca folhagem.

A coriorniz palpitanis

no loirn trignl vibrante

guarda o ninho pipilunta,

dando no claro axplendor

do nampinn toda em llOr

a nota augusto do Amar.

Silencio profundo] Apenas

por entre as l'ronrles serenuo

um [Pau-fran de nlveas pennas,

o ›U:I

ilr

.l LI -

 

winx-a.

  n, ul¡

 

. -uu

'l nluu "l-II_ 'Il-1¡

ll

'Lu 4

l mn” Mi'

morno, uma .

 

onde, brancos, regulares,

vagas HIIYBIIS cumulares

boiam como nennphares.

Na jaula de bronze, enorme,

do aniann disforme,

Léo, formidavel, dorme,

E, dormindo, a [éra brava

deixa Jluotuar a lava

da sua grande :nba llava,

onde em breve, julho [indo,

a lr'rrgem que rem subindo

poisará seus pés, sorrindo.

Jayme de Squier.

   

DESDENHÀLDA

Àn na¡ mn. .nun

ANTONIO MARIA PINTO

Nove horas da noits soam no

canipanario de Prorezende.

ern que as estreitas pratenm o ñrma-

mento, e as auras passam por entre

us larangeiras, saturando-se de urn-

mas.

Ignez, ao piano, tira deliciosas

notas de Strauss. A sua casa, uma

deslumbrante de ln7..

E' que ha baile para commemo~

rar ns annos de lgnez a quem a fa-

milia estremecia doidnmente. As suas

vontades eram im mediatumente eum-

pridas e todos os seus caprichos sa_

tisfeitos. Nunca conhecem dissabor

algum, nem nunca a desventura ro«

con ao de leve pela sua symputhica

fronte.

N'uquells noite reuniramse alli

as mais nobres familias. e !oi então

que lgnez conheceu pela vez primei-

ra Carlos da Cunha, um rapaz ele-

! gente, muito ousado, que jamais en«

oontrara obstnculns quando entrava

em aventuras galantes o que de so«

bojo sabia aproveitar os ensejo: pro«

prios.

Durante o baile não despregou o

seu olhar de Ignez que a seu turno

¡fazia outro tanto. Os seus olhares

' emm demorndos, e ella, enlovadu

n'aquelln contemplação. sentia o co-

ração pulsar-lhe alvoroçadamenle.

A ussislounin de Carlosjuncto de

Ignez tornara-se notada. Varios gru-

pos sorriam n'uma intenção má.

Decorridos. porém. meses. a as-

sistencia de Curtos da Cunha dinii~

nuia lentamente, ate que nunca mais

la voltou. '

o o

l

No campnnurio de Prorezsnde

batem cinco horas. .

Ignez debmcadu ájanella contem-

pla o alvorecer, polvilhndo d'nm sol

doirado' que spparentementa princi-

pv un a traçar a-su¡ curva n'um azul

:sl'ÍII mam Li

¡silum u-v do rumo em

uulw” 'u :vi ."~

 

  

  

 

  

”lim *Htc* '

u um“) n | Io:l›~

em qm .1- n'

lata.“ara par ,. .

cias puras da rn

para o sitio onde

cer Carlos

 

pensar que elle a despresarn. Buin

já tanto tempo que Carlos se achava

no Porto, e de numerosas cartas que
lho mandava, ainda náo tinha recebi-

do resposta.

Cum inñnrla magna se recordava
dos jurameutos que elle lhe azm,
do fuluro cdr de rosa e niro que lhe

promcttera.

Sabia que ia ser mãe, e sabia tam«

v bem que asoniedarle a repelliria só

porque não havia quem justiücasse

a e\istcn d'aquelle enter

l Que diriam d'ella ?l

Comprehendia que não podia aos

l riciar seu filho sem ter de ouvir in-

jurias, porque a sociedade arnaldiçoa

a mulher que cas, quando não tem

¡ quem a nmpare na queda.

' «Que vergunlml pensava Ignez

E a dúr comprimia-lhe fortemen

   
te o coração. Via a sua juventude

, destolhsdn e morta.

Noite tepida e innundnda de luar, _

das rime' as de Provezemle está¡P U ›

  
  

     

lagrimas.

i qunanw lgnez chora e o pranto

a suíi'oea, Carlos :la Cunha, de perna

traçada, á rim-ta do Suissa, discuto a

melhor raça cavallar,as uclr

bonitas e os melhores charutos.

  

J u

u a

Ignez vence todos as dimculda-

des e vem ao Porto fallnr com (lah:

los. ' .

Encontra-o _na rua de Santo An-

›tonin e imploraJhe encarecidamente

qne n não abandone: roga-lhe, solu-

çandu que cumpra a sua palavra. e

elle sorrindo desdenhosamenle, vol-

ta-se, dizendo: (Então pensava que

eu casam comSigo?! n E terminou,

soltando uma gargalhada satanicn.

a flor que desfolhara.

Agosto, 1885.

A. Loão Martins.

__.._

Que lunundlçlo de M1 lquo aplaudidomanha!

ma gargalhada estridills da Pan
no murmuro riacho, e nas myrtae¡ llm'idol;

embebellwe do luz os ávidos Ionridocç

uniram os pulmões um oxigenlo puro:

a! uvcn vão pain: IOM'. o frontliro muro,

soltando aleçrnmanu um llmpidos gargalo-l

as coluna-d alem, como autuados selos,
nem no sol quo n heül. impudioo mimo;
nt¡ loerla do Inda as ovelhllu 'no

pastor mmsnmente, n nuvens o chocam“

da alegre guinlhelra; estremecer:: no ar .

o¡ ::'Iphos de pmar, n por entre os 511v.;an
ala n n madruilva o¡ cachos rnunndos,
Agllnn-n do moinho as vslapsi anciosa,

o no call¡ do lyric, e nas laços do¡ rosas

corram a smbriaRu-sa u lucldns abelhas.
as alii-luana unos. o as pupunha vormenm :

< lcmbmn uns botequim.vendns d'auno¡ licor“
onde se vao saciar insectos multlcores,

desde o besouro escuro “é 1 borboleta.

Esplendido [estiml embriaguoz c mpletnl
Todo o meu sor se upando, o ru, o frame,

o “um,
como ne ouvin- os sou d'algumn-orchmm

owulh.

4 Escuta ensaiado n grande symphonia z
mas subi“. lá dentro. a' osplendidn h-irmonín

responde Qui-nl mais belln,om mticos e dlnças W

vinham-n aproximando alugar as cnnnças.

Christovnm Ayres.
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E n sua alma contrisunse ao '
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O sol pela manha rornpx. r ~ E _
cn e \'illÍ por traz a serra mil

lda do leves brumas da nianh na  l
loiro e frescura. l

Tambem em nossa alma nasce a

illusao- ma dnidiee do cerebro que

um! ar¡ sta ao inconscienlismn (Ins

factos. e nos faz sorrir alegremente.

\Somes novos e temos vida. l

  

J II

I An meio dia o sul queima, e ai

lnor contorce-se ao seu fogo. Todos l

querem sombra e ouvir as canções

ligeiras. i

l Tambem o nosm coração se aqua-

ce e nosso ideal se contorce. Dgse 'l

jnmos repoisar n'um collo e ouvir

o hymno de fallas nossas amigas.

es mais'

O infame calcava assim aos pés!

Betimnse da janella banhada em j

r illusões - um mar encenado como,

    

    

   

    

   

   
  

   

A0 por do sol, entãov o herman

te e vermelho. e as nuvens cor _d

laranja e oiro vão, pouco a pouco, _

caliindo no escuro. Vem a 5130in

accorda a lua-branca como marga-

ridas, e a pnllidcz é em todo. O sol

da noite é sempre triste] 7

Em nós tambem bs horisonte'ej

que se põem negros. Depois 1'5er

tristeza--um verme da alma, u india

[crença vem a ós, e o nosso olhar v
é mais prnfnn o, mortiço. E'avo-

lhice de nosso peito. V

lV

E que pela manha sol-rimos para

todos. ao meio dia para alguem, e 'á

noite amargnmente sorrimos. A nos- _

sa alma dir~se~hia que é perfeitamene '

te nrn homem solteiro, depois casa-

do, e por fim viuvo.

E' isto a nossa almal

Vem de molde perguntnrz-serçin

melhor que anoitecessa pela munhil

para que o sol rompesse de noite?-*

Assim comoçnvamos nmargamente

com a noite. e amanhecinmos alo-

gres com o diai t

Terinmos &escrencas na mou/ida¡

de, em seguida amor; e quando às

nas suas excentricss manifestações

nos qnebrnsse o peitoJá tinhamos as'

rosas, sempre nerrento do azul que_

nos enebriu, e nos !az ver tudo oiro..._

E digam que o amanhecer á noite

para que anoi Leça pela manhã-es“

es eme de paradoxo comprehen

re mente facil, não é uma aspiração

tão positivamente pura, como o 'nau

quando a lua lhe sopra brilhos d'un¡

lncw branco e quente li..

  

Jada Chrysmtdmo.

Eu 3mm um sim o tu respondeu não;

Eu iga mia, a im ropatoe rim

Entre o sim o o "dum Lalv-z 611mm..

s' ..na o labio a .i'm o coraçãol

 

Humido o lablo trama à. paixão. .
E n mio la vam da mansow s mrt ,. mim... . .
Mu Lau olhar de Imunidoz um link

Eíum :i'm que morre no «maio um vao l

 

    

  

A UMA GREANÇÂ

Quando nasceu, os anjos sorridente¡
O somno lhe vclamm com tempra,

E sobre os labios puros, inocentes,
Depnnim-am beijos de ventura.

Tempo depois, s tera moi-ze uoan
Carroll-lhe os olhos heUnu,mtulgentee,
E ustl-lha depressa a sepultura
Com as mio¡ conclude“, tran

 



  

  

   

 

“Mara @um Março deslizam

mr famosos nhlnñiins,

_ Ju 1km esquecida e-¡olitxris

.a pesada 'lousa !mataria

_ No meu: os um a os jasmim,

' ala-1437.

”É”, João da Cunha.

llllijlll Dl [lllllSl

Urna mulher está sentada cober-

learrapos, tem as palpebrns ver-

êlhaa e inchadas. e os dedos cun-

oados e gastos. Com uma pressa le-

briljaz correr a agulha e pncha a

- lim?? Cotel cpzel cozel na pobreza,

na omo, na lama!

E, sem descanço, com voi acre

, àgemente, com a canção da cami-

    

   

   
  

_Ce'Le l coze ! coze l quando ogal›

4p canta' ao longe, e coze, coze. me,

4 ainda quando as estrell'as brilham

Whvez das lendas do leu tecto, Co~

Tie, me, até qu'a o leu cer'elirn Hu-

uma no vertigem; e err/.e, coze até

- ' de os Zeus olhos estejam turvos e

dentes! Coze, pesponla, pesponm,

0018 até ca'hires adormecida em ci-

Ina [dos botões, e acabares de os

v pregar em sonho.

' homem que tens irmãs que

› - amiBl O' homem que lens esposa e

mina. nan gastas rampa branca. não,

_o que tu gastas são villas de crualu-

ras humanas l Cone, nn pnhresa, na

fome. na lama l Cole ao mesmo lem-

~ po, com dobrada linha, uma ::amis-a

5 ' e-uma mortallial Mais para que l'ulln

i' eu na morta 7 Esse espectro de nssa»

das heitinndas, não me assusta com

n sua apparicao terrivel l Parece-se

tanto wmmigu, parece-se tanto com-

inígo, descarnado pelos longos jr.-

juns. Porque e tão cnro o pão. 6

Deus, e tão barato o sangue e a car-

ne")

--Coze, onze. com l Pois mincn,

" 'nunca poderia acabar a minha ¡are-

Ía'? E quaes são meus penhores?

Um leilo as palha, um padaco dc

@50, e uns'farrapns. esle tecla entre-

aberto, este sobrado liumivlo; uma

meu. e uma cadeira despednçada; e

uma parede tàa branca, lào nua qua,

agrade à minhwmamw ;m às
vezes ,IDÍ'ÊÊÀuãF-/sã i

Uma hora apenas] só uma hora

da descanço! Treguns um instante.

não para saborear as bemdilas doçu-

ras do. amor e da espnmnçn. mas pa-

ra me. entregar á m hi¡ ddr l Chorar

um pouco alliviaria tanto o meu co-

ração! mas devo opprlmir as lagri-

mas nos mens olhos inchadas; por-

que cada gola que cáe aliam o ca-

minhar da minha agulha e da minha

linha.

  

    

  

  

.

 

Thomaz Hood.

 

HQRASVAGASV

 

No instante derradeiro

Teu debil corpo abranjo...

Já não eins da terra.

Elas de Deus um anjo l

   

i

j CHARADAS

. - i

(CA) ÇÃO) Aperto-le cnm lebre. ' _'

' Contra o saio convulso.., l

Teu seio não palpil:
_ [Aos pintou-sl

Tens fria, inerte o pulso...

Tenho medo dos teus olhos

quando se cravam em mim!

. Se elles são um mar d'abrolhos

. sob as andas de setiml

 

l. 3. Esta br-bida *nos alhos toca.

ll, 2. Adidnle do chá esta ave é o

l nffeitu.

GríleHr: n'agonia:

Não rlurmas mais. nnjinlm l

Não deixes nn ahanvlono, ~

Tão só :eu pobre ninho.

Saí-Lino.

Rian! de muita maneira.

e fallam de tanto modo...

Quem me dera uma viseira,

que o rosto oobrlsse Lodo... ENYG~MA

Aa digno collabmvu

 

- (Peste aoman'ario

l'iilul Uuüi'nol

 

Disperla minha íillml _ \

Não me di. Le nmln! 1

_Tinha fim l o u lucia, '

Dormis descançada,

Não me largam um instante.

Se durmo, eil-ns a &mr-me;

se vou n'um caminho errante, 4

. sempre elles a acompanhar-me l

  

E que gosto que. ellos tem

em seguir por onde en sigo!

Bueiro a ermn; elles tambem

buscam o érmo comigo!

É eis pol' terra essa lllusño simvel."

baila em muito boi E (l'nllegrla'

meu pobre m1, n canlo d

'Camo Lomhasm na Mldez uma fria

t Inda hoje an pé do ninho

One as lagrimas me esconde,

Eu cliamu ;i llllm nmarln

Mas, ai! não me responde.

     

  

 

Z - L: i

Se me sento n'um ronlisdo 1 * ›

e_ m'enlrago ao men pensar;

all-na que veem em segredo,

Nal'císo d'Alma-WMM¡

l

por-se comigo a scismar!

l

  

  

   

Decílraçüo (lu Iogngripho do nJ

.'lQ--Floren cia.

   

       

  

Tenho medo doa teus olhos

quando se crnvun em mim !

Se elles sin um mar d'abmlhos _

sob as ondas de selim! l

AN .N UNCIOS

Exames em outubro

y nun longa ¡II-nun:: de ennlno dnajdllclpllnaule 1m

(lx'l'lllull'l't'lu, c ll.\'l' l (El i 0,,3.” e 4 rumo,

hnhlllla. p os r,an que iêln e h er cm unmhrn. nluln-

'non em ql lan :Is disciplina¡ nel-Im mennlnlndnl, por preço

¡cure-amena lmnllc».

Porto-B7. ' Francisco Camp“.

DÊOLINBA

 

I
i

l rm,

   

    

  

_l 'ro-n ennla de Ile-'pel particulares, lnd'n mi¡ domlclllns;

_ _inibem leeeiuna em colleglnn.

So tu :na desses munm mwaaehelh. Dlrlglr ea": eo_ na lnlclaen .l. l., :I ul¡ redacção, rn::

o to“ mo, ¡mmuumo L. “um, do¡ Caldeira-Iron, ?ão-I'orln.

|
i

I

mm d'essa aliam, oh! minha estrelln, E

A lu¡ bemdici.: e meiga du mau pranto l.” l

l llllziiiill Iii' llllililSill nownii l r
UN[Cos DE['0SITABIOS

' llapllnn ú Bnrbnl. larga rh' S. lmmíngns, 78, a rna de Snnln Ildefonso, 87.

I Ml" nl 'nlxrlrm pra du: D. Pedro. Im.

Í

l

  

Alberta da Hochur

_wp'

 

' UMÀ LAGRiMA

 

Jane Ian-lim¡ mm¡ rua ¡lu Almada, .

lirangellua due da silva. rua ill) üiimardim, 380.

 

\ Rcccmmrndarsr com

,HPKÍIIÍMMIC ílS Ill-'nm'

\FIA'ÍTHG e lílllilll.,

L'inlo Ilr primeira rumo

'do segunda qualidade.

.lá estavas emplnmnrlo,

Mimoso passarinho.

E abrindo us lrnras alas

Deixasle 0 pobre ninho.

E' já IIHII runhe

«iria a supriíoridnde

. ilrxlrx \'uimzrs.

[hi-su amostra a

quem as pleiiir

        

 

E eu vendo-n tão vasio,

Chora¡ lá Lanto, tanlol..

Que se hoje regressasses

SumiaMe em meu pranto. i
   

 

2331.2333::

  

l Vernit Flalling, de L' qualidade, galão, 252W) rei _de 2.“, “5800 reis.

l Verniz Crystal, de 1.' qmlidade, galãu, 25:00 reis:-cle *2.1, 25000 rms.

   

   
  Na libra da despedida

E le que ficasse-3!
Desceu» para revender.

    

 

  
INPHENSA REAL-Praça de Samu¡ Thereza, 48, 44 l ü-PORTO.

  


